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D E « E L P O P U L A R , ) ) 

falleció el día 23 de Noviembre de 1885. 

Su desconsolada viiida, hijos, hijos políticos, nietos, hermanos», hermanos 

políticos, tíos, sobrinos, primos y demás parientes, así como la Redacción de 

este periódico, 

Suplican á sus numerosos amigos 
se sirvfm encomendarlo d Dios, y 
asistir al funeral que imr el eterno 
descanso de su alma tendrá lugar 
el día 23 del corriente^ en la iglesia 
de San Ignacio, calle del Principe^ 
á las once de la mañana, de lo que 
recibirán especial favor. 

R . P. 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

San Clemeiáe, papa y mtcrtir. 

M A ñ a n a G M m p l e u a a ñ o q u e b a j ó 
á l a t u m b a el f u n d a d o r y p rop i e t a -
rio q u e f u é de es te per iód ico don 
Miguel P e r i l l á n G a r c í a . A l con-
m e m o r a r e s t a f echa l u c t u o s a , t e -
nemos el t r i a t e , a l pa r que el g ra -
t o ; deber de m a n i f e s t a r q u e , s i -
gu iemlo el e s p i r i t o que le a n i -
m a b a c s a u d o c o m p a r t í a con nos -
©Croa las t a r e a s per iodís t icas ; s e -
c u n d a n d o en lo pos ib l e s*i eficaz 
y c o n s t a n t e i n i c i a t i va e n p r o de 
los in t e reses d e l país , e n cuyo 
-obsequio consuigró todos sus e s -
fuerzos , hemos p r o c u r a d o no se -
p a r a r a o s d e sus h u e l l a s , á ñ n d e 
no d e s v i r t u a r el p e n s a m i e n t o más 
q u e r i d o y p r e d i l e c t o que el señor 
P e r i l l á n a c a r i r i ó d u r a n t e au lab'^-
r i o s a « x i s t e n c í a . 

di f ic i l , s i no í m p r o b o en 
ai juél los que irecibeu á m a n e r a 
d e uii ref lejo, k í s i a s p i r a c i o u e s d e l 

que l a s a l i e n t a , l l e n a r el hueco 
q u e la m u e r t e s i e m p r e i m p l a c a -
b le de j a e n pos del que se hun . l e 
e n t r e l a s sombras de l s e p u l c r o 
^ a r a i r á goza r de onra e x i s t e n -
c i a mucho me jo r . C o n todo , por 
n u e s t r a p a r t e , hemos p r o c u r a d o , 
conjo hemos d i cho , c o n t i n u a r la 
m a r c h a que con t a n t a p e r s e v e r a n -
cia y ac i e r to pers igu ió por espacio 
de diez y s ie te a ñ o s e l S r . P e r i l l á n 
y G a r c í a , y por e s t a causa Ei. PO-
PULAR n» ha v« r i ado n i v a r i a r á 
en n a d a i » l ínea de conduc ta sos-
t e n i d a con u n a f e i n q u e b r a n t a b l e . 

Hoy, sin embargo , a b r u m a d o s 
por los dolorosos r ecuerdos q u e e l 
p r i m e r aniver-^ario de su f a l l e c i -
mien to nos insp i ra , no podemos 
menoí de c o n s a g r a r es tas l íneas á 
su memor i a , h i j a s de la a m i s t a d 
y de la g r a t i t u d q u e s i e m p r e l e 
profesaisíos. A ú n creemos v e r l o en 
n i u s t r a redacción e x p s n i e n d o los 
purit'W lyae él creía más conve-
n i e n t e s d e aer t r a t a d o s b a j o u n 
c r i t e r i o s i e m p r e e levado y a i e m -

a n t e s a l a s de estos ó aque l los pro-
hombres d e las s i t u a c i o n e s q u e 
con t a n t a r ap idez pasan e n t r e n o -
sot ros . 

Al r e c o r d a r hoy al S r . P e r i l l á n 
y Garc ía , no l o hacemos coa o t r o 
ob je to s ino el de ped i r á c u a n t o s 
le t r a t a r o n yconoc ie ron , q a e u n a n 
sus vo tos y o rac iones á la de su 
a t r i b u l a d a f a m i l i a , m i e n t r a s que 
po r n u e s t r a p a r t e c u m p l i m o s con 
e n a l t e c e r su m e m o r i a e n n o m b r e 
d e l per iod ico q u e con t a n t o ac ier -
t o supo d i r i g i r . 

Los h o m b r e s p a s a n , s i c u í niíbea, 
ouasi naves, velut humbra, como 
di jo J o b . Lo q u e s i e m p r e vive, son 
las ideas q u e el f u n d a d o r de EL 
POPULAR de fend ió con fe i n q u e -
b r a n t a b l e en p r ó de los g r a n d e s 
y leg í t imos in te reses d e l pa í s . 

j Descanse en pazl 

p r e i n d e p e n d i e n t e ; a ú n le c o n -
s ide ramos en aque l l a noble l u c h a 
age n a á todas las asp i rac iones 
m e z q u i n a s y á t oda claíve de am-
elones personales , caer á v e -
ces a b r u m a d o ba jo e l pe^o de mi l 
c o n t r a r i e d a d e s que luego venc ía 
á ftierza de t e n a c i d a d y c o n s t a n -
cia; a ú n se nos figura o i r las a d -
ven .encias car iñosas cnai ido h a b í a 
q u e t r a t a r cues t iones d i f íc i les , ya 
p a r a no z a h e r i r á las p e r s o n a l i -
d a d e s pol í t icas , y a p a r a m a n t e 
ne r s e e n un pe r fec to e q u i l i b r i o de 
s e v e r a i m p a r c i a l i d a d d e n t r o de l 
o r d e n y de la jus t ic i i i , n o r m a 
c o n s t a n t e de su c o n d u c t a . 

M u y pocos conocieron á f o n d o 
a l S r . P e r i l l á n y G a r c í a , p o r q u e 
no a s p i r a n d o á g r a n d e s eiicum -
b r a m i e n t o s , se c o n t e n t a b a con 
t r a b a j a r por los iu t e reses g e n e r a -
les d e l país y en busca r e n el r e 
p030 y en la paz de l h o g a r d<jmé3-
t i co lo qne o t ros buscan e n el mo-
v i m i e n t o de la po l í t i c a , en los 
sa lones de los min i s t e r ios , e n l a s 

B U L G A R I A 

Todos los opt imismos v a n des-
a p a r e c i e n d o á m a n e r a de d e c o r a -
c iones d e m a g i a , á med ida q u e ©1 
t e l é g r a f o v a p r e s e n t a n d o las d i -
ve r sa s fases por las q u e es tá p a -
sando la cues t ión de los B a l k a n e s , 
q u e uo es o t r a s ino u n o de esos 
acc identes po r donde s i e m p r e 
h a n p r inc ip i ado los g r a n d e s acon-
t e c i m i e n t o s de O r i e n t e . 

Rus ia fiel á sus t r ad ic iones , 
m a r c h a s i empre a l mismo fin, d í -
gase lo que se q u i e r a e n c o n t r a -
rio; su ob je to no es o t r o que colo-
car de nuevo la c r u z g r i e g a so-
b r e las c ú p u l a s de Sauba S o f í a , y 
en t a n t o qne laa t r ad i c iones d e l 
i m p e r i o s u b s i s t a n , es i n d u d a b l e 
que hacia dicho fin v a n e n c a m i -
n a d o s suá pasos. 

Se v iene n o t a n d o desde Ca ta -
l i na I I q u e uo h a y r e i n a d o (á e x -
cepción de el de Pab lo I ) que no 
dó un paso de f r e n t e hac ia ei 
Bósforo , y a sea po r las cos tas ac-
c iden tadas del m a r N e g r o , y a 
b u s c a n d o por la Besa rab ia y la 
co rd i l l e r a del Humus el c a m i n o 
de O o u s t a n t i n o p l a . 

A l s j a n d r o l , d e s p u l í de las cam-
p a ñ a s napo león icas asi lo hizo; del 
mismo modo obró el e m p e r a d o r 
Nicolás y a ú n es tá m u y r e c i e a t e 
la g u e r n i t u r c o rusa sos ten ida por 
A l e j a n d r o II , pa ra que no se v e a 
e l impulso i r r e s i s t ib l e de los ru • 
sos hrtcia la a n t i g u a cap i t a l , qne 
desde loa t i empos de Cons t an t i -
no h a sido uoo de loi g r a n d e s 
ob j e t i voáde lo s conqu i s tadores , de 
la po l í t i ca , en u n a p a l a b r a , d e 
la h i s t o r i a . 

F á l t a l e , pues, á A l e j a n d r o I I I 
hace r su j o r n a d a como l a h i c i e ron 
sus antecesores , y y a es tamos vien-
do cómo h a p r inc ip i ado . Cree r que 
los sucesos de B u l g a r i a son resul -
tados de la s i t uac ión en que se 
e n c u e n t r a esto E s t a d o , es desco-
nocer lo pasado y no h a b e r e s t u -
diado con la deiiención d e b i d a la 
in i lexibie y lógica m a r c h a de los 
aconte 'dmiento- í . 

P o d r á ser ó no ser o p o r t u n a l a 
ocasión p a r a d a r es te nuevo a v a n -
ce -¡obre e l ca rcomido i m p e r i o de 
Mahome to TI, pe ro e l fin no es 
o t r o y los medios empleados no 
t i e n e n o t r o t é r m i n o . 

I n g l a t e r r a sabe_^s to p e r f e c t a -
menee , y do a q u í e l q u e la c u e s -
t ión de O r i e n t e sea p a r a esa n a -
ción a n a t e r r i b l e pesad i l l a que 
a g o t a boda la f u e r z a é i n t e l i g e n -
cia de su p r o v e r b i a l h a b i l i d a d di-

p l o m á t i c a . El la sabe que el d í a 
e n que las á g u i l a s rusas d e t e n g a n 
so vue lo e n e l ouerno de oro, su 
p o d e r í o t i ene n e c e s a r i a m e n t e q u e 
s u c u m b i r , en razón á q u e máa 
t e m p r a n o la I n d i a d e j a r á de ser 
s u y a , como ocur r ió en el s ig lo pa -
sado con la pé rd ida d e l a A m é r i -
ca de l N o r t e -

P o d r á haber a p l a z a m i e n t o s más 
ó menos la rgos ; p o d r á p e n s a r s e e n 
a l i anzas más ó menos p e r s i s t e n -
tes ; p o d r á n s u r g i r compl icac iones 
d e es ta ó de a q u e l l a n a t u r a l e z a , 
p e r o la t e n a c i d a d b r i t á n i c a no po-
d r á nunca d e s t r u i r la acción ru sa 
d i r ig i éndose a l Mediodía , a u n q u e 
se p o n g a n sobre el m a r t o d a s las 
e scuad ra s que l l e v a n en su p a b e -
l l ón el v ie jo l e o p a r d o ing lés . 

R e s u l t a , pnes , do nu-ístro mo-
do de pensa r , que los sucesos de 
B u l g a r i a no s ignif ican n a d a en 
comnarac ión de lo gue o c u r r e en -
t r e baistidores. Se h a b l a mvicho de 
A u s t r i a . Due l e á e s t a p o t e n c i a 
una compensación en los e s t sdos 
d a n u v i a n o s , y ya se ve rá si In -
g l a t e r r a puede c o n t a r con el Ga-
b ine t e d i V i e n a . L a p r u e b a e s t á 
e n los dos discursos que a c a b a de 
p r o n u n c i a r uno de los más d is t ln-
gu ido i hombres de a q u e l imper io . 
E l p r i m e r o fué u n a amemiza con-
t r a RusLi, el s egundo h a sido una 
sa t i s facc ión dada á los moscovi tas . 

Esperemos a l r e s a l t a d o y v e r e -
mos si nos equivocamos . 

Po r hoy las impres iones no pue-
den-^er más p j s imi s t a s , y la so-
bárbi i i A lb ión ve ijue sus e s f u e r -
zos se h u n d e n ant,e el g r a v e a s -
p e c t o q u e t o m a n l o s a s u n t ' t s o r i e n -
t a l e s . 

T i e Q e v e r d a d e r a i m p n r & a i i c i a l o 

s i g u i e n t e q u e t o m a m o s d e u n c o -

l e g a : 

«UN.V GUIA TRASATLANTICA. 
Ahora que por el Gobierno y por la 

misma compañía trasatlántica se piensa 
en ampliar los servicios de Questras lí-
neas de aavegaaión estableciendo otras 
nuevas que fomentan las relaoioaes mer-
cantiles de la Peníoaula con todo el 
Nuevo Mundo, merece citarse una iono-
vaoiéa que se lia introducido en la Amé-
rica del N'irte. 

NON referimos i la Guia Tmsatlánii-
ca que ha empezado á publicar la Tras-
atlantic Advertisinq V.", de Nueva Yort 
y que se reparto gratuitamente á loa pa-
sajeros de las líneas que tacen servicio 
eoire Europa y América. 

EB UQ curioso libro donde el viajero y 
el eomeroiante pueden encontrar cuantas 
noticias útiles neceniten relativas, así al 
viejo como a) nuevo continente. 

En esté volamen no hay coaa alguna 
que huelgue. Contiene planos de las ciu-
dades principales, listas da buenos hote-
les, casas da banca y almacenes <Ie todas 
olaae de artículos; mooumentoa y aitios 
que deben visitarse y medios más fáciles 
de hacerlo, teatros, nombres y aeüas de 
los cÓQSules de cada nación, oficinas y 
tarifas de correos y telégrafos, precioa 
de carruajes, ferrocarriles y tranvías, pe-
riódicos más importantes, tarifas de fe-
rrocarriles, anunoioa, eto. 

La Guía está impresa eo iagl¿s, fran-
cés y alemán; se corrige cada mea, y 
además de laü ooticias y datos, lleva una 
crónica meiiaual escrita por reputados 
cronistas de los- tres sitxdos paires 

Cada compañía de navegación tiene 
reservadas algunas páginas para la eau-
moración de sus Hneasybuques, precioa 
de trasporte y pasaje, y servicios y esca-
las que hacen. 

Ya que tantas cosas supérfluas imita-
moa, bueno fuera que imitásemos tam-
bién e.stas innovaciones, cuyo interés 
para todo el mundo no puede ponerse 
en duda. 

Ayuntamiento de Madrid
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La Gaceta de ayer ooo lieos I»8 diapo-
fiiciones aigulentes: 

Ü.slado. — Uanoillería . — Discuraos 
uaiubiaiios en el acts de la r«c*poióa por 
Su Majesiai U reioii recente dei señor 
doD Auieeto Arce, enviado extraurdini 
rio del presidente de la República de Bu 
livia. 

J'renidencia —Real decrat.o autoci -
zandú al presidente del Consejo de lui 
bintros para presentar á las tiortes uo 
proyecto de ley sobre el #jercieio d« Is 
jurisdicoión ad[iiÍDÍstratÍTa. 

Gobtrnación. - Real ordeo disponien-
do quo cxtiDií&n sus penas en la cárcel 
d« Sati Sebastián los que faeroo conde-
nados por la audiencia de la misma 
poblaulúu 

Fomenio.—Real orden autorijando i 
don Lfóo Cappa para practicar los estu-
dios de un tranvía Je vapor desde ísani-
per á la línea de Valencia, á Tarragona 
y Francia. 

Otra declarando que el derecho de per 
trnecer como industrial & las Cámaras 
oBcialea creadas por el real decreto de 9 
de Abril prósimo pasado se concreta á 
¡os que ctiumera la tarifa leroera del re-
glaojento para la imposición de la contri-
bución itidastiial. 

La Gaceta do hoy oo contiene dispo-
sioiÓD alguna dé interés general. 

S e s i o n e s d e C o r t e s . 

GONGRUSO 

Sesión del día 20 de .VOIIIÍÍ Í I Í /JÍ de 1886 

Abierta la seaióo á las tres en puoto 
de la tarde, y aprobada el acta de la ao 
lerior y hechas dos preguntas, la prime 
ra del Sr. Nnñez de Velasco, dirigida al 
ministro de Hacienda (que uo está en el 
salón), y la sepiinda dei Sr. Cepeda, que 
desi-a saber si es cierto qne se ha tras 
ladado al juez que ha ínietTenido en la 
causa del resucitado de Plasencia, se dió 
lectura de dos decretos acordando so pro 
ceda i elección parcial en ios distrilos 
de Daiiniel y Rivadavia, vacantes por re 
uuncia de los siíüorea Slerelles y Nieto, 

El señor prcsid nte del Consejo, ves-
tido de uniforme, subió í la tribuna y 
dió lectura ai proyecto de ley sobre la 
jurisdicción contenoioso-administrativa, 
y sin más incidente se entró eu la orden 
del día. 

Se aprobó sin discusión los dictíme 
nes de la camisón de actas referentes á 
loB distritos de Tineo y Caldas, quedan-
do proolauiado.'i diputados respectivamen-
te los Srcs. Sánchez Campomanes y Pe 
rojo. 

Este último prestó juramento de sa 
cargo, é ingresó en la sección primera. 

Inmediatamente dieron principio ¡as 
votaciones para las vicepresidencias, re-
sultando elegido el iSr, Capdepon por 119 
votos, habiendo tres papeletas en blanco. 

lamediatamente se levantó la sesión, 
dejando enmo orden del día para la pró 
zima reunión do secciones y la votación 
délos restantes vicepresidentes. 

S F Í N A D O . 

Seiidíí del dia 
Abrese !a sesión á las dos y media y 

se dá lectura al acta de la anterior qne 
fué aprobada, y se dió cuenta del despa-
cho ordinario. 

El Sr. Díaz Jieuénes rogó al Gobierno 
que atienda más los inieresei de 1» pro • 
viocia d« Granada á la que llama la ce-
nicienta de Espaüí, y rogó al niinisiro 
dé la Guerra que al e>tud¡ar el asunto 
de los centros militares, procure que el 
de»6Íoado á Córdoba se cstableic» en 
Granada, pues no es tan necesario en 
aquella por su proiimidad a! de Sevilla. 

R1 general Salamanca ruega al minis-
tro de la Guerra que exclaregoan los 
heclios de lo ocurrido en la ooiiian<Jancia 
de Ingenieros de Madrid, pues toda la 
prensa viane dando cuenta de que ae 
halla comprometido eu eno asunto un 
general, y U opisiÓD pública señala i 
varios «n deíprei-tigío de los oisioos y la 
honra del ejército reclama qu« se haga 
luí sobr j ese punto y se oiten los nom-
bres d« que en él han intervenido. 
_ El señor minirtro de Gracia y Just i 

cía contestó que pondría eu oonot-iuiien-
to de sus «umpañeros loa ruegos maní 
festados por ¡os señores Díaü, Jimenez 
y geueral Salamanca, 

Kntrándose en ¡a orden del día juro 
el cargo de senador, é ingresó en la 
sección séptima el señor marqués de 

Perales, y se aprobó el acta y fué pro-
clarnado senador el Sr Sftnehez de 
Castro. 

Continuando el debate político, ol se-
ñor Maluquer usó de ta palabra para 
alu.siones; empezó diciendo que creía que 
DO había iiio ivo para llamar difidente al 
que no estaba conforme ou algún punto 
con ti jefe del partido,'pues él no lo es-
taba en muchos y uunca se le ha creido 
ni se le ha dicho que fuese disidente. 

Se lamenta de que el partido liberal 
esté dando fjemplos de diviüúu eu las 
luchas que viene sosteniendo eu el ourso 
de este debate, pues de esto nolamente 
pueje resultar un beneficio para el par-
tido conservador. 

Dice qne él hubiera deseado que ae 
hubiesen presentado á las Cortes un 
proyecto de ley rebajando la contribución 
territorial, otro refunuando la de consu 
mos, otro estableciendo sociedades coa-
perativa.s y bolsas de obreros y que ae 
hubiera establecido el juicio oral y públi 
00 en los asuntos civiles. 

Leyó varios telegramas de Cataluña 
para demostrar ipie la iiidnstria en aque-
lla región no estaba tan próspera como 
indicaba el Sr. Muret 

El Sr Fabié empieza diciendo que el 
Gobierno debió, á raíz de los sucesos de 
Septiembre, adoptar enérgicas resolucio-
nes para evitar las con.iecueucias que 
luego so han venido notando. 

Examina el bando que publicó el ge -
neral Pavía, deelai'ku-lo el estado de gue-
rra y la ley do orden publico, pura decir 
que no se ha cumplido con lo prL'cep-
tuado en la ley y añude que en este pun 
to hay algo grave que aulnrar para evi-
tar la.H responsabilidades que pudieran 
sobrevenir, pues siempre bay que escla-
recer hasi a qué punto ostá vigente la 
ley de orden público de 1870 y is últi-
ma de procedimientos militares. 

Se lamenta de la Ictititud que se lia 
seguido en los procesos cuando IO.H reos, 
objeto de ello.s .son de los qué eatáii oon 
victos y Confesos y no necesitan por tan-
to los trámites de prueba, y dico que 
esta lentitud conque se han hecho lo.s 
procesos, no puede decirse quo ha obe-
decido á las diñeul'adus de la ley. tanto 
más cuanto que, ¿Juicio del orador, aúu 
e.siaban urgentes los juicios verbules. 

Habla del indulto y debate el a.si'rto 
dei Sr. Sagusta de que los oon.scrvadurei 
hayan solicitado ol indulto, porque lo 
hacían en nombre de las ourporacicne.s 
parcicularei, pues casi ninguna de las 
que lo han solicitado lo hau he.:ho en 
virtud de acuerdos de la junta general. 

Afirma que cuanto más elevada sea la 
categoría del delincuente, t->tuto mayor 
tiene que ser el ejemplo y mayor «1 rigor 
con que se aplique la ley. 

Habla de la solioitud de imlulto que 
publicó £l Impardal y dice que es un 
hecho gravísimo del que es responsable 
el Gobierno. 

Cou este aiotivo so promueve un in-
cidente entre los Sres, Sagasta y Fabié, 
que añnua que 'a prensa estaba someti-
da al Gobierno 

Lee las solicitudes de indulto hechas 
por las logias masónicas que ha publi-
cado la prensa, y se extraña de que uo 
ae halla cumplido con la ley, tuda vez 
que la masonería es una so .ieJad ilegal, 
y pide al Gobierno que aclare estos pun 
tos oscuros que hay en la tramitación 
del indulto 

Concluye rogaudo al Sr. Sugasta, que 
cuando tenga ocasión examine clara-
menta los últimos párrafos de su dis-
curso del sábado, pues hay ea ellos algo 
peligroso para las instilaciones. 

ül general Pavía usa de la palabra 
para alusiones, y empieza diciendo que 
U autoridad militar no ha va.¡lado un 
moment'j en la ley que había de .se-
guirse para los prooosos, y que no po-
dían hacerse más breves do io que se 
han hecho, y ¡ee algunos aitíoulos de ¡a 
ley para probar que oo podían hacerse 
con la celeridad que han indicado algu-
nos oradores de la 0|M}sición. 

Añade que el Gobierno le había dicho 
que no quería que h u b W i más que un 
solo día de ejecuciones, y que por eso se 
reunieron luás tribunales con objeto de 
que se leyesen las sentencias en un solo 
día. 

Explica los obstáculos ÜOD que han te-
nido que luchar las autoriditdes para )« 
instrucción de los sumarios, y afirma qua 
si hubiesen existido los proceses verba-
lea habrían taidado ol mismo tieiuj)0. 

Se deSuade de las censuia.i quo se lo 
han hecho por ao haber previsto el mo 
tío, y dice que i él le ha sucedido lo que 
á toijas las autoridades, pues á ca.si to-
das les ha sorprendido algúu motín. 

Contestando á los cargos que le hizo 
e! Sr. R o j j Arias, le diue que siendo él 
gobernador civil se asesinó villanauionte 
á un eaolarecido general y nadio le ha 
echado la ou¡pa ai Sr. Rojo Aria.s. 

tíl Sr. Rojo Arias dice que le ha sor-
prendido la alusióu del general l'avía, 
pues él fué al gobierno civil veinticuatro 
horas antes del asesinato del general 

Prim y no tuvo tiempo más en dar una 
coniunicación al presidente del Consejo 
diciendo que no tenía fuerzas para aho-
gar una revolución latente que había 
para cometer un asesinato. 

Dice que es muy distinto el reprimir 
un crimen fraguado en las tinieblas á 
las veinticuatro horas de ser autoridad 
quo el que se entere un general dol '•jér-
oito de sus fuerzas. 

El Sr, Sagasta dice quo ei no hacía 
más que veinticuatro Iioraa que ora go 
bernador en aquel entoncns, el Sr. Rojo 
Arias no hacía mucho más que él for 
maba parte del Gobierno. 

El Sr. Alonso Martínez contesta al 
Sr. Fabié diciendo que no hay motivo 
para censurar at Gobierno por fatt» de 
previsiÓQ, puea durante toJo el mes de 
Agosto se venia llamando visionario al 
ministro de ta Gobcrnaeion suplente en 
aquel entonces Sr. .Moret, porque cons-
tantemente estaba llamando la atención 
sobre loa trabajos revolueiouarios que so 
hacían en el ojército. 

Diea qua no puede hacerse cargo el 
gobierno de Ins sueltos que publica la 
prensa y añade que él dirigió una circu-
lar á los fiscales para que se persiguie 
sen por igual todos loa delitos sin dis-
tinción. 

Lee varios artículos de la Constitu 
cióu y do la ley do atribuciones de ¡os 
tribunales, publicad-it eu la época del 
Sr. Cánova.s, para demostrar quo el go-
bii!rno no podía tenar intervenoióo en 
la C'/iistituüión de los tribunales de 
guerra ijue habían de juzgar á los dete 
nidos á oon-tecu.muia da los suoi^aos de 
Septiembre 

ie que tolo lo quo el Gobierno 
puito !i:<cor e.̂ , uoa vez terminados los 
procosos ex;i!uinar si se había cumplido 
con la li'y y <>xigir la responsahilida»! en 
el caco coiitrario; poro nada más. 

Prueba ea, dice, deque no hay nuli-
dad ninguna ni vicio alguno en el pro-
cedimiento, que ha sido aprobado por el 
Cousejo Supremo de la G u e r n , que hu -
biera d^sde luego reclamado cu caso de 
nulidud. 

Dioi; que no huy iufraccióu de la ley 
- i hay tamp-ra) decreto ninguno que I'S-
tabluzcd liiá juicios verbales. 

Añrma ijiie •>! tan traído acto del 
Boral Kap«rtero no obedeció 4 ley ui o r -
denanza alguna, sino que saltó por enci 
ma de la ley en vista de la gravedad de 
¡08 hechos. 

Dice que no hubieran [>odido cunipli-
se las sentencias de uo Consejo verbal 
inmcd¡;>taiiieuie, p»rqud según la ley es 
preciso i|ue sean revisadas por el tribu 
nal siipieujo de Guerra, lo que es ooo-
trario al espífibu de Lis Consejo.-* ver 
bates 

Hace »n brillante y detenido estudio 
de lu ley, para dodueir que no ha habi-
do infracción de la ley en el proceso dol 
brigadier Villuoajjpa y demás subleva 
dos, y dcíiende la conduotia seguida por 
ei general Pavía, que se ajustó en ua 
todo á lo presciipto por la ley. 

Habla del indulto y Jico que el pueblo 
español ae deja influir mis p-ir los sen-
timientos y por los impulsos del corazón, 
que por el valor de las leyes, y esto no 
es sólo tratándose de los detitos políti-
cos, sino hasta da los delitos comunes 
más e.ípaiitoaos, y esto ha sucedido con 
estOH pi'ocoxoa 

Afirma que él vot^ contra el indulto, 
pero que eso uo q<iie-e decir que fuese 
tan fácil ta ucgación ni la concesión del 
mismu. 

Dedica frases da elogio á S, M. la 
reina y expon» la situación violenta eu 
que se encontraba ante el horror que la 
causaba el salpicar de sangre la ouna 
del rey, y añade que hubiera sido nna 
grau falta potítioa el negarle y (lor eso 
se convenció que se había equivocado al 
votar eu contra del indulto, y repite iaa 
mismas afirmaciones que hizo el Sr Sa-
gasta sobre la g.-atión del Consejo de 
ministros en este apunto y los motivos y 
solución de la crisis 

Rectifica el Sr. Fabié insistiendo en 
ouanto ha dicho en sudiscur.so y procu-
rando rebatir los argumentos empleados 
en su discurso por el Sr Alonso Mar t í -

CONSISJO Dlí MINISTROS. 

A las nueva menos cuarto terminó 
anoche el consojo de ministros. Según 
nuestros informes, su deliberó amplia-
mente sobre el debata parlamentario que 
ae está luanteuíendo en el alto cuerpo 
colcgisiador. 

Parece ((ue el Sr. Alonso Martínez 
conte.stará hoy al discurso del Sr. Fabié, 
y el Sr. Sagasta al del Sr, Camaobo, y 
que uiailaua ó cl miércolos í uiás tardar, 
terminará ot debate político. 

Quedaron aprobados en consejo varios 
proyectos de Guerra y Hacienda, que se -
rán presentados á las Cortes el uiarte.s ó 
el míérooles, y se despacharon algunos 

espedientes dol ministerio de Ultramar. 
Terminado el consejo, oímos decir que 

se proyectaba orear un Conapjo da Ad 
ministración en Ultramar, oon el fin de 
impedir «n lo posible laa escandalosas 
irregularidades que han sido dea cu -
biertas. 

Tambiéu au ocup^tron loa conacjeros de 
la Corona, de política extranjera, espo-
cialmento de la crítica aiiuacióu do ISul-
garia. 

NüTICi VS GKNíJKALiíS. 

Según el último bal.inco de! Banco de 
España, la existencia, ayer, dei efectivo 
metálioo en las cujas du nuestro primer 
establecimiento de crédito, comparada 
con la que aparecía en 13 del corriente 
mes, ofrecij uua c.>rusi>ua baja de peso-
tas ¿15 06IÍ.351 á 214.214.599. 

La circulación de billetes también 
presenta disminución, do 51-1,6óS,225 á 
511 IÜ7.550 pesetas. 

La cartera de Madrid ha descendido 
de pesetas 690 3^9.263 i 689.279 615 

Jja de la.s sucursales, de 165 398. 
á lü4 2Ud.602 pesetas. 

Las cuentas corrientes, tanto en Ma-
drid como eu las sucursales, ofrecen baja. 

Para ¡as de esta oapital es de pesetas 
166.591 624 á 162.138 229, y para 
l»s de provincias, de i26.4u3.347 á 
124.S49 56». 

Las ganancias y pérdidas en Madrid 
y sucursales, realizadas y no realizadas, 
aBcieiiden á pesólas 14 247.483 cuutra 

I 1 354 eu la nemuna que terminó el 
I 13 del coriiento. 
\ Las reservas do coutribucioiies han 
: subido de 1.5.332.085 á 22.168.257 py-
; sotas. 

La observación que el esáiuan de la.s 
precedentes cifras augiure es que la dís-
uiidocióu de las cuootas oorrícntes, tan-
to en -Vladrid como en provincias, acusa 
un ompUio activo de los c.ipitales eu 
empresas comerciales é industríales, así 
oomo el constante aumento de las ga -
nancias justifica le acierto de la admi-
nistración del Saúco, y !a solicitud con 
que, ápc.-'ar do uua continua alza, las 
acciones de oste ostablecimiento de oré 
dito están buscadas eu loa centros bur-
sátiles. 

Kn los centros oficiales se han recibi-
do los sigiiieutos telegramas; 

* Alicante 2L—Extramuros de la ca-
pital, cerca de la estación dol ferrocarril, 
han encontrado el cadaver de un hom-
bre, cuya muerte se cree producida por 
una congestión ccrcbral, 

>i<Jl Juzgado ha instruido las oportu 
ñas diligencias,» 

tGr.mada 21,—El teniente de la 
Guardia civil de la línea do Atarfo par-
ticipa quu han sido detunidos dos iuiii 
viduus vecinos de Albolote y dicho pue-
blo de Atarfu respeutivamente, aobre 
los que recaen sospechas de ser los quo 
intentaron robar al cura de Albolote, 
penetrando armados y anmascarados un 
au casa 

i f a h n a 21.—A las seis do esta ma-
ñana ha zozobrado otro laúd en aguas 
de Bajoli (.Vlearoca) La tripulación la 
uouiponían: cl patrón, dos marineros y 
un Diño de diez años, salvándose única -
mente uno de los marineros, llamado 
Juan Andreu. Han salido eu su auxilio 
otros barcoa; pero se desespora de sal-
varlos. » 

fBiidajo! 21.—Uoy ha quedado cons-
tituida la Cámara de comercio, nom-
brando presidente, 0 Luis Olleros; vice-
prfi,íidente, D José Rincón, y secreta-
rio, D. Cayetano Rodiígucz.» 

Parece ser que por telégrafo han aido 
declarados cesantes los empleados de una 
importante aduana de Cuba. 

Awisen, periódico do Copenhague, 
en un artículo indudablemente oficioso, 
razona el motivo por el cual el Príncipe 
Watdemaro de Dinamarca no ha podido 
aceptar la Corona de Bulgaria. «Un 
Príncipe denés—dico —jamás se dejaría 
tentar por la codicia de una posición que 
lo convertiría en vasallo ruso turco y del 
Gobernador general nombrando por el 
Snltán en Rumelia. La misma Corona 
de la Bulgaria y de la Rumelia unidas, 
en el caso de que las poteiiuias lo oou • 
sientan, tendría poco atractivo para el 
hermano del Emperador de Rusia, dal 
rey do Grecia y del Príncipe de Gales, 
cuyo parentesco hacía dificilísima y poco 
menoH que insostenible su poBÍcióa en el 
Principado.» 

II Secolo, de Milán, dice con este mo-
tive quo se habla de nuuvo de reempla 
zarle por el cardenal l'arocclii, á quien 
sucederá monseñor Rauitwlia, Nuncio 
del Santo Padre en Madrid, luego que 
sea elevado á la dignidad cardenalicia. 

El IR del corrienco ha fallouido ca 
Nueva York el gsucnil ; \ t thur, expresi-
dente de los Kstados Unidos 

Su salud dejaba mucho que desear 
desde qne sa retiró del poder; pero no se 
esperaba tan pronto o.̂ ta fatal desenlace, 
que lo produjo un ataque apoplético que 
tuvo el martes último. 

Sus funerales se han verificado en la 
iglesia de Heavenli Rest, siendo sepul-
tado en cl cementerio do Abany. 

M A R I N A . — LÍL vapor correo Antonio 
Lópezlm salido de la Coruña, procedBnte 
do Santander, COQ rutnbio á Puerto Rico 
y la Habana. 

—Telegrama del Observatorio de Ma-
rina ds San Fernando, sobra el eatado 
atmosférico reinante: 

(Pcesionea medías; al N. 769 milíme-
tros; al N. O. b8 id.; al S. 68 id.; al 
E. 67 id. Tiempo probable: al N, vientoa 
variables, calmosoa y moderados; al N. 
O. id , región al Este, calmosos y mode-
rados; al S. id.; al E. id,, vientos cuarto 
cuadrante calmónos ó frescos,* 

El ayudante de Viilanuova y Gel-
trú telegrafía que el mar ha arrojado ua 
cadáver á ta playa de Solierup proco-
dente del últiaiu temporal. 

—El cañonero Cocodrilo lia fondesdo 
en Cádiz procedente de Ceuta á donde 
fué conduciendo caudales. 

— líl capitán jiencral de Cádiz t e l e -
grafía que el vapor Hio de Oro de la so-
ciudad mercantil hispano africana, llegó 
á Santa Cruz de Tenerife, regrasando á 
Sevilla sin tocar 'en la factoría de su 
nombre, ni llevar ninguna clase de re -
cursos ni vívi.-eB á los individuos de aque 
lia colonia. 

—El ayu'iante de marina de Cinda-
dela telegrafía haber llegado á aquel 
punto nn indivilao náufrago de un laúd 
de pesca mallorquín, que ha zoz ibrado 
aobre el cabo de .Menorca, ignorándose 
el paradero de los demás tripulantes. 

Dicen de la capital de Aragón que mu-
chos viuos de aquella comarua, efecto de 
haberse retrasado la vendimia, resultan 
azucarados, lo que tiene alarmados á los 
ooseoheros. Esto se evita, sin duda algu-
na, con inteligeucia para dirigir la fer-
mentación del mosto y conseguir que la 
fuerza alcohólica se beneficie con la glu-
cosa de aquéllos. 

En Calatayud se han hecho acopios 
importantes á 23 pesetas a.quez. Iiln los 
demás pueblos productores ao inicia una 
campaña muy activa, aunque hasta aho-
ra son pocaa las transacciones importan-
tes que se han iterado á cabo En An¡ -
Qou se han veudido 15.01)0 alqueces, y 
en Aguaron 14.U00. 

De real orden se ha dispuesto que, por 
lo que respecta al actual reemplazo, y sin 
I>erjuicio de lo que eu definitiva se re -
suelva para los sucesivos, se dispense de 
la presentación personal para el ingreso 
en caja i todos aquellos luozoa declara-
dos soldados sorteables ó que deban des-
tinarse á los depósitos, quo por hallarse 
cursando una carrera ó por otra causa ae 
encuentren fuera de la provmeia en que 
hayan sido alistados, siempre que lo ve-
rifique en su nombre algún iudividuo de 
la familia ú otra persona que los rcpre 
aente y responda de que se les redimirá 
ó sustituirá dentro del plaxo establecido 
en la ley, ó que de DO utilizar dicho be-
neficio y oortcsponderles servir en cuer-
po activo da los ejércitos de la Peuíusula 
ó de Ultramar, acudirán eoaado sean 
llamados para au destiao ár ios mÍHuos, 
pero quedando en todo caso sujetos, si 
no io verifican, á las respon^lHlidades 
que determina el art. 132. 

Laa obras del ferrocarril d» la costa 
de Cádiz se reanudarán del al 30 del 
uies actual. 

Los periódicos italianos pablicao la 
desagradable noticia de que se ha rocru-
deeido la enfermedad quo padecía el car-
denal Jauobini, ministro de Estado de 
Su Santidad, no pudiendo, por lo tanto, 
ocuparse en el despacho de los negocios. 

Eu Cuevas de San Máteos, según di-
ueu de Málaga, al cerrar la puerta de aa 
easa uua de estas nooliea un vecino cono 
cido por el tío Borrego, fué oujpujado 
hacía dentro por otro hombro que le aca-
chaba eu la calle y que cerró ia puerta 
iumudiatamente. Después apareció au 
cadáver oon la cabeza casi se¡>arada del 
tronco, y el aspecto de la oasa acu.iaba 
además ua robo, suponíéudoae i^ue ambos 
delitos fueron ooinatidos por mas uu un 
criminal y que después huyeron por un 
poatigo dei corral, iguoráudusu au para-
<lero. 

Ayuntamiento de Madrid
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Vuelven á hablarlas agencia» tele-
gráficas de ijiie eo el caso d» una deii os-
tcacióu de las potencias en el luar Ne-
gro. tomará parto Italia con uua cseuii 
drilla. 

La prensa itiilíaDa ya desmiutió esta 
noticia, que, de S'̂ r oiorta, deniustraríd 
la exiatCLoia de un acuerdo pulítieo ea 
tra Inglaterra, Auatrin é Italia 

No übstaLte, U Qazzete di Venezia 
asegura qne ha salido para Conat^ntiiio-
pla el vicealmirante Ürengu, p a n deci-
dir & la Fuert.a ¿ dar libre paso por loa 
Dardanelufi i U escuadra coiiiliiiiadR de 
lastres potenoias, e n e i s o d e q u e é-iias 
tuviesen que proteger sus sú')dit0R res -
peetivoa en las orillas del mar Negro. 

Ka euriO''a la siguionte estadística que i 
pública JPí Impai-üial de los reos proco - 1 
dentes da la oarcol de Madrid que han 
sido ejecutados desde 18Ü1 i 1886. '. 

El lotal de ajusticiados ce eleva 4 4i)9, j 
do ellos un H en horca, otros eu garrote i 
y DO poeo-i fusiladoi". .\lguiio8 fueron j 
ahorcados y luego arraatr3do>i á uno se • 
le mandó cortar la mauo, á otro se Is 
descuartizó \ 

Hay, sin embargo, gran falta de datug ¡ 
y 90 ignora cóiuo murieron uiuch-is. | 

Lo mismo sucede pn ciimitrí a loa deli-
tos. En el archivo do la cárcel hay mu 
tho? expedientes de reus ouyo delito no 
cO'la. Süs f-^milias coiiflo^uían con in 
flnenoias eitH omisióa pai» evitar la iu -
famia consiguieote, ó ucat̂ o no se con-
signabft por acuerdo de la uutoridad. 

(Jomo prueba de laa aberraciones i 
que han dado iugar las oircuostaucias 
en puoto á U apHcauiúu de la peua de 
muerte, uierece recordurso el caso de 
hftber f-ido ejecutado en ISOU uno por 
grifos escandalosos y S'^iliriuSOS y por 
Htmhrar la alariiin, y otro por encubrí 
dor de denenión; en IblO fué ahorcado 
Otro por sospechoso, y J82I se d¡é 
garrote también á uno que dió vooea se-
diciosas, 

De )8ul á 1815 fueron pjecutsdog 
! 5 6 ; d e l 8 l 5 i 1836,200; de J!(3C4 
1860, 78; eo 1866, 36 

Ei año en que se llevaron á cabo más 
ejícuciunea en po sonas procedentes ó 
sacadas de la cárcel fué el de ISOO, en 
que fueron ejecutadas 52, 

Aunque la estadística que tensnios i 
la vista uo es muy completa, por faltar 
los reos ajusticiados procedentes da otras 
cárceles, tales como iaü inilitares, se ven 
en ellas dos conoluKÍnne« evidentes. 

Una que, salvo la excei>c¡ón del sQo 
1866, ha disminuido constantemenie la 
otfra de los ajusticiados, efecto sin duda, 
ó de la mayor parsimonia con que se 
aplica por los tribunales, y acaso tam-
bién por un cambio en las custumbrei 
criniinales, segiin ia cuai aumentan loa 
delitos de astucia y dinmiuuyen los de 
Tiolenoia. 

üira enseí^anza de la estadística es la 
deque el contingente mayor de ajitsti-
tnadoa DO lu dan los delitos vulgares y 
«omuues, sino las luch îR políticas. 

De donde resulta la L-ouaecueucia 
amarga y Jei^consoladora de que ¿ucsta 
más vidas la política y sus azares que el 
re,»tablecinjiento de la ley y el castigo de 
los hoiuioidas y asesiuos. 

Estudiase en la Dirección de Vigilan-
cia el retílaiuento que liii de servir de ré-
gimen á los cuerpos do seguridad y vigi-

! luncia, no pudii-udo ejecutarse desde lúe-
' go algunas de las reformas que se plan-
; tearán on diclio oucrpo, liusta los nuevos 

¡>re.«upuestos imr no esistir partida en 
. los vigliUtl'S. 

I Uon el carácter de provisional, y para 
que sirva do baíe i las reformas que hau 

. de líiaiitcarso, se Iu dirigido uua mrcu -
lar á loi gobnrnadorea civiles para que 
do'de luego se formen los registros, don -
de couaciiráii cuantos datos soan posibles 
sobre sosp''chosus. deliücui.'ntcs y ante-

i ce lentes penales de los ijuo se ciicuen -
I tren pu e«te caso cu las respectivas pro 
I VMiclaa. 

' l>a diioeeióii, á £U vez, llevará, además 
i del registro de Madri 1, otro que flerá_ el 
: resiimeii estadístico de todas las provin-
• ciaa, y otro al día, de los viajeros que 
i entren y sakan en las fonda.'", casas da 

liuéspudcs y tí,'tableciínientoa que puedau 
ser sospechosos, Kn dichos registros se 
anotará también el traslado y observa-
oiones qne sean necesarias d j las perao 
ñas de m'-los antecedentes y sospeeliosas. 

Díse al mismo tiempo iiistruccionea y 
ni"delii8 para las inv.-stigHciones que 
deheii biicerae ouaudo se cometa un 
delito, forma du prauticar las diligenoiaa 
para favorecer U accióu judicial, y oo-
municaoioues pnra piniir hva primeras 
diligiiuoius á los reapeutifos jueoea y 
autnridadea. 

Se darán cirtillas que sirvun de ins-
trucción á ios guardias do seguridiid y á 
los de vigiliinoia, y en loa que se ri'cor-
darán áloa depoudient' S ds-I 'dirección 
el riguroso deber que tienen de tratar á 
todo detenido cun laa conaidoraciones 
d'.'bidiis, líiiioo medio de conseguir eo uu 
breve plazo ol respeto que se dobe á su 
autoridad. 

líl g-^ncral Dabin y el aubdirsctor 
Stñor líil .Maestre, se ocupau en la re-
dacción do un proyecto de ley que some-
terán á las i:orti!s, declarando entre otras 
reforma", la iuiQuviiidad de los omplea-
doa de lu dirección. 

Impuohtü transitorio de cuatro pesetas 
eu cada 100 kilógranioa de arroz sin oáa-
cara que se importe, y de d 8 peastas 
«obre el arroz con cóseara; la derogacióu 
do la real orden que declara admisibles 
como procedeutua de nación convenida 
los arroces descascarados ea aquellos 
países que teugan tratados oon Eapaña, 
áuH cuaudo el artíoulo sea originario de 
otro quu uo lo tenga; la rectificación de 
canillas evaluatoriaa eu breve plazo p^ra 
poner en armonía la contribución con la 
runta de la tierra; la reorganiíación de 
los l'ótiicos; estable cimiento de Baucoa 
agrícolas y otraa inslituoiones de cré-
dito; la reducción de un 50 pur iOU eu 
loa uea=os qus percibe el listado p-u' los 
establecimientos dula Albufera, y la li-
bre iutroduocióu de los arroces puuíu-
sulares en laa Antillas. 

. \ Ü T I C I . i . S T t í M S G Í l . ^ b ' I O A S . 

E n B i l b a o s e s i q u e c a u s a c r i m i n a l 

c o n t r a d o a c o m e r c i a n t e s p o r e s p e n d e r a l -

c o h o l e s c o n i n a t o r i a s n o c i v a s á l a s a l u d . 

En los periódicos de Valencia halla-
mos algunas indieacioues aobre al conte-
nido dK la Memoria presentada por la 
mayoría de la comiaióii nombrada para 
emitir dictámen aobre el estado de la 
producción arrocera en aquella región y 
medios de conjurar la crisis que en la 
actualidad atraviesa. 

Segiin vemos, la Menioriii, di^spués de 
hacer uua ilistoria de la producción 
arrocera en nuestro país, haciendo re-
saltar que, lejos de aer perjudicial á la 
salud este cultivo, resulta bcncficíjso 
para ella por el aaneiimieDto de los te-
rrenos pantanosos, estudia las causas de 
la crisis actual y considera que CODUU-

rren a ella, de un lado, loa precios á que 
86 importan eu K.'pañ.i los arroces ex-
tranjeros, las facilidades de pago qne 
ofrecen laa casas importad'iras, la baja 
general de los productos «grícolaa y eu 
especial de los cereales, y la concurreu-
üia que las féculas extranjeras haoeu á 
la barina de arroz; y du otro, la tributa-
ción que grava á ios arrozales, lo eleva 
do del impueato de oousuiiios sobro el 
aroi y la carencia de capitales por parte 
de lo.s oultivadores y laa condiciones en 
que los adquieren. 

Como remedio á estos lualcs, la comi -
alón propone el establecimiento de un 

Folletín. (71) 

N Ü M A P O M P 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

TER-SIÓS E-SPAÑOLA CORREGIDA 

descanso me h ic ieron r ecobra r m h 
pe rd idas f u e r z a s ; algti t ias m o a s -
das qne t e n i a me fi \ci l i taru:i es te 
t r a j e y es-e a rco y tlechin y .sir-
vieron de r é c o m p í í n s a a l l a b r a d o r . 

"Sola y siti uiiis recurso que u n 
Rrco, resoi vi l l e g a r «1 Apet i ino y 
«ncoQtra r tiH oabaña; el camino 
deb ía ser l a rgo y yo no le s ab ía , 
pero t u eres e l ob je to de mi v i a j e , 
y así nada f u é b a s t a n t e n d e t e n e r -
me . E m p r e n d í m i marcho, sia gtiía 
üi com[iañero , caminé d í a y n o -
•che [>arR l l e g a r más pironto; a t r a -

(Agencia Fubra.) 

PARIS 21.—K1 nuevo embajador du 
Francia en Madrii saldrá cou dirección á 
esa capital á fiuo.s de semana. 

LONDUi^idál (3-30 t,) —lia comen-
zado el iiieetin] socialista en la plaía de 
Tratalgar. 

La coucurrcncia es enorme. 
Las diferentes secciones de los demó 

óralas socialistas llegan llevando bande 
ra.i rojas, en las cuales se leen estas pa 
labras: «Pan y T raba jo . 

Algunas ¡randas do miísica marchan 
detrás do laa bauderas tocando la ilur 
sellesií. 

La muclicdumbre se agrupa alrcdeJor 
de Ina oradores, que pronuaeiau violentos 
discursos contra el orden social. 

El pueblo griba y aplaude, pero hasta 
ahora uo so ha producido desurdeu al-
guno. 

L0N1)11153 21 (6,50 t . ) - ( V í a Bil-
bao.) -Ha terminado el «««¿¿«i/aooialis 
ta sin que se turbara el orden 

Se calcula que han asistido á él más 
de 50 OWO personas, incluso los curiosos. 

Han hablado tres oradores. 
El meeting terminó aprobándose las 

reaolucioncs de costumbre, siendo la 
principal la de pedir de los podares pti 
blicos que ^roporoiouen pan y trabajo á 
los numerosos obreros que por efecto de 
la crisis indastrial carecen de medios de 
subsistencia. 

U 0 N S T A N T I N 0 P L A 2 1 . - S « ase-
gura que Francia y Rusia han declarado 
á la SubUme Puerta que no reconocerán 
eo manera alguna el acuerdo directo en-
tre Turquía é Inglaterra sobre la cuestión 
de lígipto, por tener ésta carácter eaeu -
ciahucnte internacional. 

SAN l'ETERSBUilGO 21.—Proce 
dente del Cáucaso ha llegado á esta aa-
pital el príncipe de Jlingrelia, candidato 
de Rusia para el trono de Bulgaria. 

LONDRES 21.—Las diferentea ra-
mas de la federación socialista se han 
retirado i sus respectivos di-tritos oon 
ordeu facultativo. 

La policía tuvo que iutervenir par» 
dispersar los grupos que han quedado en 
la plaza de Truf.ilgar después de termi-
nado el meeting, pero no ha habido ne-
cesidad del empleo de la fuerza. 

PARIS 21. —Las impresiones de es-
ta noche sobre la cuestión búlgara son 
muy pesimistas, temiéQdoae que el me-
nor incideote provoque la repautina ocu-
pación de Bulgaria por el ejército ruso. 

LONDRÜS 21. - Del 10 al 12 del 
próximo Diciembre llegará á Madrid el 
general Cuervo, ministro de Colombia en 
Inglaterra, oon objeto de representar á 

BU Gobierno eu la cuñstióu peadiente en-
tre dicha reptiblica é Italia, de la cual 
es Eapaila luediadora. 

PARIS 2i.—líl Sr, Richard residen-
te de Fraucia eu Tuucí, ha aceptado el 
cargo do reaidúuia general «u el Tonkiu. 

KO-\IA 2 1 . - A n t e s de ia salida de 
esta capital de mouseñur Agliardi se pu 
blicará uu breva pontificio nombrando á 
los nuevos obisiwa de las Indias Orien-
tales, 

No se trata en manera alguua de re-
visar el Concordato cutre ei Vaticano y 
Portugal 

bas negociaciones entre ambas potes 
tadcs se rofunrau solo á pautus tudavía 
dudOsOs 

El Papa no ka tomado deoiaióu algu 
na subrc el reemplazo do su aecretario de 
Estado el cardenal Jacobini, 

SAiNTAOHUZ DE TENBlt lFB.— 
(Por el cable de la compañía nacional 
Espa&ula.) 

Anoche se celebró un espléndido bao 
quete, seguido do uua bríllauto serenata, 
eu honor de los uuevoa diputados pto-
viuciales du oposición ruiuaado graude 
eutusiasmo. 

Kl ordeu fué completo. 

&LXiilOS lüIjIlUllAMAS I>E L.A l'ARUB, 
BláRLiN 21.—Está llamando viva-

mente la ateación el lenguaje as la pren-
sa oficiosa rusa. 

Diuo que la retirada del general Kaul-
bars con todo el personal de loa consu-
lados rusos del territorio biilgaro debe 
servir du advertencia, uo sol ¡ al gobier-
no de Sofía, aiuo á las potencias que 
han convertido á la Ualgaria eu campo 
de batalla contra el czar. 

Dice duspuéa, que la retirada de los 
cónsules rusos ea el primer paso de ¡a 
ruptura entre Rusia y los que hau pro -
vocado el actual estado de cosas ea los 
Balkanes. 

LONDRES 21.-Despachos de! Cai-
ro confirmau que fuerzas cotisíderables 
de abisinios, cuyo .niimero se hace as-
cender á 50.000, marchan sobre Kassa-
la (Sudáu.) 

LUNüHES 22, —Los periódicos re-
fieren que nna comisión de manifestan-
tes del meeting de la Plaza de Trafalgar, 
80 dirigió á Ardingtou Street eon objeto 
de hablar con el primer miaiatro marqués 
de Saliabury. 

No hallándose este en casa, regresó 
la Comisión á la Plaza de Trafalgar don-
de se votó uua resoiucióu censurando la 
cooduoia del primor ministro. 

Los jefes aoeialistas pretendían que 
éste había ofrecido que se hallaría eu 
su casa de Londres para recibir á los re-
presentantes de los obreros. Eu los alre-
dedores de la plaza de Tcafalgar estu-
vieron apostados durante el meeting 
4.600 hombres de policía y alguna 
tropa. 

PARIS 22.—La mayor parte de los 
perióiicos franceses, alemanes, é ingle-
ses, convienen en que la salida dal gene-
ral Kaulbars de Bulgaria complica más 
y más U situaciÓQ y no ocultan la in -
quietud que les causa el actual estado 
de cosas. 

C o t i z i c l ó u dól d i ' . 

FONDOS PÚBLICOS, 
DlUioii •tifvlmí'ineo 

FONDOS PÚBLICOS, Preeiu. FONDOS PÚBLICOS, 
liza Boj. 

Dduda pfirpé(úa al 4 
por 109 intarlor,.. 64 85 40 » 

Idem id. pd^udñoa.. . 6-1 8ü 35 » 

Idam Id. fia eurcl«¡ite. 64 V5 45 » 

Meui Id. fln pcáxlmo. 65 15 25 > 

Idum lii. al 4 poc 108 
ux:ariur 66 05 65 » 

Iduin Id. pSii.ieoui.. . 66 OU 45 » 

Diia'}» amurtl-iabLe al 
1 lUll 7a 60 40 > 

Idem Id paqudúoa. . . 7y 4o 10 t 
BltUiaf hitiutei^arluj 

dd CiibH ya 10 > 70 
D.' C.' »l í por lOU y 

1 |jur 100 33 75 20 25 
Aaualldadoi do Cuba ii 75 > > 

Carpst&s pruvl6loii&l9s 1 
úa Ciit}' 91 50 20 > 

OUUgaciouoi munlol • 
00 pallen 00 01. > > 

Obligaciones del Ban-
00 00 do Utpütaiiaiio.. . • 00 00 » > 

CáduUi hipu(«a«rlal 
ate por 103 - 00 00 t > 

Idam IJ. »l 5 por 100. luo 10 > > 

dai 13&iiou da 1 
Eipa&a 378 00 > > 

Luadreü A dlai fe-. 
' 47 45 

l'srHa uo;io ill»3 Tlstn 497 1[2 

Espec tácu los . 

í! 

p y ^ . ^ i . » .im r^fr l -P» ' !» 

subí alto.s iiioaues y no 
temi d e s p e r t a r las l iema más oe r -
r ibles ; ni c o a t r a r i o , bii.^qatí los 
inouoes más espesos y 1»3 des ier tos 
más espantosos, por t.eiu »r de ser 
conoiñda ó ha l l ada por ¡ligiiuos aa-
lei i t iuos, qne como yo, podían ha-
berse l i b rado del imnfi'Bgii) 

" N o aal ierou V'-nos mis nícelos; 
me ha l l aba en la f ront -era de los 
samnibas, en el ptú< de IOÍ pren-
tanios , c imndo n n a m a ñ a n a ijno a l 
r a y a r el a l b a iba á sa l i r d-e u n a 
g r a t a en dondu h a b í a pasado psn-
t e de la Tioche, uí voces de l inni-
h res y perc ib í el nonibi'ft de C.v-
mili j ; t e m b l a n d o y rnridio m u e r t a 
de siisíio vo lv í á o c a l i a n n a y pres-
t é la m a y o r at 'encióa á ID que d e -
cían: brevern-^nte conocí que e r a n 
soldados y iniirinero-í de mi nave , 
que h a b l a b a n de mi m u e r t e , y 
qne v iéndo le sin j e f e ni modo de 
v i v i r en u n p.iís e x t r a ñ o , pensa-
b a n en e j e r c e r el oñcLo de s u l t e a -
dores.i . 

" A p e n a s rae a t r e v í a á r e s p i r a r 
en t a n t o que ellos Imblabaa ; e s -
t a b a como el t í m i d o ce rva t i l l o , 
que ocul to entpce anas espesas ma-
t a s en la or i l la de u n río, ve p a -
sar no lejos l a e n e m i g a t r a i l l a de 
hambrieatr>s per ros . Luego q u e se 
a l e j a r o n sal í de la cueva , y pos -
t r á n d o m e en t i e r r a , exc l ama : 

— ¡Oh, Venus , d iosa de los c o -
razones a m a n t e s , t ú me salvas&e 
d e l f n r o r , de l mar proceloso, p e r o 
Olí bdrieficio v iene á s e rme i n ú t i l , 
en t a n t o qne es toy lejos de l que 
03 dueño de mi aniorl ¡Oh, t ú , La 
inás b e l l a e n t r e las i n m o r t a l e s , 
a c u é r d a t e de las l á g r i m a s q u e e l 
amor te hizo d e r r a m a r , t u pecho 
debe ser sensible á u n a pena que 
ha padecido; gu í a , pnes, mis p a -
sos, á mi a m a u t e ; d í g a a t e ind i -
ca rme e l camino qne ha d e s e -
g n i r . R e i n a de los dioses y d a l o s 
ho -abres, si o y e i mis votos t e 
ofrezco y j n r o l e v a n t a r t e u a a l -
t a r en el si t io mismo en que ha -

t t o l o i u a u o < s K o . 

Madrid: Contado, 64'95. 
Fin de mes, 6-l'90, 
Préximo, 00,00. 
Kxterior, OO'OO 
Dinero. 
Barcelona: Interior, 65'25. 
Exterior, 66'03, 

P . \ R . Í H O Í . 

T K A T L L O R W A L — 8 32. ' fun-
ción de abono.—Turno 2.° par.—Atda^ 

1Í3P.\5íOL.—d li2,—Función 33. 
d« abono—T, a,* par.—2.' «ária,— 

Lunes de moda).—La bola de n iev» , -
In cuart-o desalquilado. 

Z A R Z U U L A . - S Ii2.—Función 51,» 
d« abono. Turno 3.» impar.—Loa sobri-
nos del eapitáu G-rant, 

PRIN 8 1{2.—18 función de 
abono —T. 3,' par . -Fel ipe üeiblay.— 
Intermedio por «1 sexteto. 

APOLO.—8 li2.—La gras v ia . - -
Los valientes.-Cidii, -Segundo acto d« 
la iDÍsraa. , 

CO.MEÜt.\.—8 1¡2.—Turno 1 . — 
¡Aguava!—LaseOorade Matute.—b«-
eundo acto de la misma. —X. VARIBDADES. -8 li2.—El país de 
la Caatatia,—Susana,—En trea por nn 
punto —El olub de los feos. 

NOVEDADiíS.—1.* sección,-8,— 
Hija y madre, . 

2 ' sección,-10. - E l crimen de i a -
y«rne 

LARA.— 8 li2.—Turno 3.» par.— 
P e p a l a f r e s e h o n a ó e t Q o l e g i a l d e s i n v u e l t O . 
—Esperanza,—Goloudrina.-La boda de 
mi criada „ 

E S L A V A . - 8 1 ( 2 - T . 2, ' p a r . -
Buenas noche», sefteres.—Mnerso el pe-
rro,..—Laa doa joyas déla casa. - Juegos 
icarios. ^ i , 

.MARTIN,—8 l¡a.—Ganar el pleito. 
-La pequeüa vía.—El perro del capitán. 

—Niña Paneha. „ j 
PRIClí - 8 1 [2,—Gran función de 

ejercicios ecuestres, gimnásticos, cómicos 
y acrobáticos, en la que tomará parte la 
troupe Aleiander, oou BU paatomima có-
mica: el extraordinario gimnasta AL Kod-
gers- loscloDWS Braats; Mis. iCl.menti-. 
na- el prestidigitador Mr. Serny, y ef 
profesor Mr. Danguy, oon su gran diora-
ma «La vuelta al mundo > 

l lá á L e o n t s y sacrilicarcie el m á s 
hermoso de ans corderos . 

liNo b ien hab ía acabado e^ta 
súp l i c a , cuando vi q u e dos b l a n -
cas pa lomas vea ia i i por el a i r e y 
se pararor i d e l a n t e de mí : a d m i t í 
e s te fe l iz presagio , observé su 
vitelo y las seguí cou e n t e r a c o n -
fianza. Las pa lomas iban d e l a a t e 
de mí , unas veces vo laudo coa 
rap idez , o t r a s b a j á n d o s e a l suelo 
p a r a buscar la comida , pe ro s iem-
pre de modo q u e n u n c a l a s p e r d í a 
de vi-ita.ii 

iiDespué? de nueve días de c a -
mino descubrí á lo le jos t u cabat la 
y v i á las pa lomas irse á s e n t a r 
en el t e j a d o de e l l a . Al l í pa rece 
q u e se q u e j a n y a r r u l U n t r i s t e -
m e n t e , pe ro en breve t o m a n vue-
lo y desaparecet i á mi via-a.^i 

üConsidera , amado L e o n t e . c u a l 
ser ía mi a l e g r í a : d i g rac ias á Ve-
nus , á los dioses y a u n á las mis-
mas p a l o m a s . ¡Pero t r i s t e de mí! 
L legué á tu c a b a n a y la e n c o n t r é 

desier&a; mis ojos t e b u s c a b a n , 
mi voz t e ü.imaba. eu vano: regis-
t r é las cercanías , y pov todos l a -
dos vi u n a so ledad es[ jantosa; á 
poco r a t o descubr í el senci l lo mo-
u u m e u t o de t u m a d r e , y la i n s -
cr ipción me d i j o que M y r t a l a h a -
b ía m u e r t o : f u é es te golpe t a n 
c r u e l ^ j a r a mí, qu3 e s tuve e n t é r -
minos de p ' i rdar la v ida . 

tísto ei hecho, e x c l a m é des-
echa en l l a n t o , sin duda ha ido á 
b i i ícani ie ú Solenfco, o i rá ia n o t i -
cia de mi u a u f r a g i o , c r e e r á mi 
m u e r t e c i e r t a y dolor le q u i t a -
rá la v i d a . , 

„Así lo c r e í , así lo repenía a 
cada i n s t a n t e y coa todo uo c e s a -
ba da r e g i s t r a r todos los dta.s e s -
tos coa to raos con la e spe ranza de 
h a b l a r t e . i> 

S i no ha mi-ierto, me dec í a , 
volverá sin duda a l g u n a a l s epu l -
c ro de -su tundra, a i p r ime r as i lo 
de nues t ro amor ; e r a la f o r t u n a 
le ha l l a depa rado u n t r o a o , o r a 

Ayuntamiento de Madrid
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Falvu d« Ai^o* eapeeial 
Freparid* al Biimoto por CH'"' FAPerígmista 

F t - t a o d e l a r e a l a s . Q — 

í \ J I P A M A C O L I M A 
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA. 

CHOCOLATES 
ACEUniTADOS CAFES 

3 G r e c o m p e n s a s i n d u s t r i a l e s 

T PARA. SÜ DIRECTOS 

LA C R U Z DE LA LEGIÓN DE HONOR 
E n l a E z p o 8 i o i ó a U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

rES.--TAI»lOC4. SAGU. 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósi to g e n e r a l , cal le M a y o r , 18 j 2 0 . 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í M TOBAS LAS TIENDÍS U COMESTIBLES U ESPAlA. 

SERVICIOS 
DK LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE B A R C E L O N A 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALAB T BXTEHSlOü A 
t - A S ] : ' a l m a a , P u e r t o s d o l a s A n t i l l a s , " V e r a c r a x y P a o í f l o o . 

SALIDAS TÜIUENSUALKS DE 

Bare«loDa «1 6; Málaga , «17 , j Cádiz el 10 d* c a d a mes : p a r a Pa lma« , PucrCo-Rioo, 7 Ha-
bía». 

S a n t a n d e r , el 2 0 , y CoruOa, el 21 : pa ra P u e r t o Rico , H a b a n a y V e r a o t u a . 
Ba rce lona , el 25; Málaga , e l 2 7 , y Cádiz el 30; p a r a P u e r t o Rico , con e x t e n i i ó n á M a -

yagilez j Ponce , y p a r a H a b a o s , con ex tens ión á San t iago , G iba ra y N u e r i t a s , as í como 
á la G u a i r a , P u e r t o Cabel lo , Saban i l l a , C a r t a g e n a , Colón y P u e r t o » de l Paeífico, t á o i a N o r t e 
y ^ S a d de l I s t m o . 

VIAJES DEL UKS DK X0TISUBR8 ISSS. 
E l 10 , d a Cádiz el Tapor 

ISLA DE CEBU 
£ 1 2 0 , d e S a n t a n d e r el vapor , 

A N T O r ^ I O L O P E Z 
E l 30 , d e C a d i i el r a p o r 

CIUDAD DE CADIZ 
VAPOllES-GORREOS A MANILA 

CON ESCALAS KN 
P o r t - S a i d , A d e n y S i n j ^ - a p o o r e y s e r v í o l o Á I l o i l o y O e b ú . 

SALIDAS MENSUALES DE 

Liverpool , 15; C o m f i a , 17; Yigo, 18; Cádiz , 2 3 ; C a r t a g e n a , 25; Ya lonc ia , H: y B a r e e l o -
n a , 1.° fijamente de cada mea. 

E l vapor 

ISLA DE M I N D A N A O 
• a l d r i d e B a r c e l o n a el 1.* de Diciombr® próximo. 

Todos et>t«a vaporea a d m i t e n ca rga coa las condieionee m á s f avorab les , y p a i a j e r o s , á 
qa ieaea la Compaf i ía d a a lo jamien to m u y cómodo y t r a to m u y enmerado, como b a acredi ta-
do en aa d i la tado aervicio. R e b a j a á fami l ias , Prec ios convencionales por camarote» d e lu jo . 
R e b a j a por p a s a j e s de ida y v u e l t a . H a y p a s a j e s pa ra Mani la á precios especiales p a r a e m i -
g ran t ea de clase a r t e s a n a ó jo rna le ra , con f acu l t ad d e r eg re sa r g r a t i s d e n t r o de u n aCo l i no 
e n c u e n t r a n t r aba jo , 

L a E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r las mercanc ía s en s u s b u q u e s , — P a r a m á s i n f o r m e s e s 
Barcelona, «l^a CompaCía T r a s t l á n t i c a , * y Sres. R i p o l y Compa&ia, p laza de P a l a c i o . — 

Cádix, De legac ión de la «Compañ ía T r a s a t l á n t i c a » — J í a i í r w i , D . J n l i á n Moreno, A l c a l á — L i -
vwpooi, S res . L a r r i n a g a y G.'—Saniandtr, A n g e l B, P e r e z y 0 . " — C o r t t f t a , D . B . d a G u a r -
d a , — Tigo, D , R . C a r r e r a s I r a g o r r i . — C a r t a g e n a , Bosob , H e r m a n o s , — Talenña, D a r t y O.* 
~Manila, s e ñ o r a d m i n i s t r a d o r genera l de la « C o m p a ñ í a Gene ra l de Tabacos» . 

M A N T E C A D E O S O . 

P r o c u r a m o s t r a e r l a r e c i e n t e s i e m p r e 
d e UB m o n t a ñ a s de L e é n y Asturiaa; ee 
el m e j o r f o r t i ñ c a n t » del cabe l lo y lo más 
recoEoendado p a r a h a c e r c recer el pe lo . 
F r a s c o 6 rs . 

Bot ica y d r o g u e r í a de l Dr. P é r e i M i n -
g n é i , cal le d e San t i ago , n ú m e r o s 1 6 , 1 8 
y 22. Val ladoUd. 

BALSAMO NERBALICO 

A p r o v e c h a e n le* do lo res n e r v i o s o s 

r enmá t i coa gotosos , a r t i cu l a re s y a i f l í -

t icos, u n t á n d o s e e n la p a r t e a f e c t a . 

Bot ica Dr . M i n g u e s , 3 rg. Val ladol id 

•4 *1< 
M < 

O M í m m : PiRD, 8 , 
fcMO ti» m » . — juw 

MM IU ftet kb rM H|t<» i M 
a , «bitrieclMM riiMnlM, cálniot kihtriM, «t̂  

~ l4v l t aL ~ A(»eeiNiM dt tu mi lifMttna, 
«lUmaf*, ái(UlÍM«« 4iMl«, laiyUMiii, 

IrklfU, diiMptia, 
CMmUm. — AfMéwM d* ha lUmm, U b v ^ a , 

•al d* «UmIh ortaartM, iMa, «UMtM, 
•iauia. 
•••«•riv». — AfMcisata )M rOMkNi ii la f ^ 

mi pitdra. Okiloi «iBarist, fsta, liaMtM, 
kuimiiaria. 

faMn «I ttotMn M watuMNoi m la tépmiU. 
Ut A(U< «MM BUjDtiilM n wáM I 

li HadfM, au U l.U. Mottao. hrrtil. H- UtHl. 
D* A n j R. HwDaadM. Actuit rni i r i llliiiinn riiniiawa 
brto. Si. L«>u, Ale*ll. S. 

S U P E R I O R E S CA^ É . 
DE 

MATIAS HIW^ Y LOPEZ 
M A D R I D — E S C O R I A L 

Aroma concentrado 

E N 

E L E G A N T E S B O T E S D E 100 Y 2 0 0 G l t A M O S 

Café mo l ido s u p e r i o r , i . . 2 p e s e t a s los lUO g r a m o s . 
P u e r t o Rico y (. aracol i l lo . 2 60 — 
Pner to -Rico y M o k a 3 — 
M o k a p u r o i — 

T é s de 8 i 20 p e s e t a s l ib ra en bo tes d e 2 á 4 o n r a s . 
T a p i o c a de l Bras i l e n bo tea d e 200 e r a m o s . 
HOTA. LOB BOTPH d e ( . L A F E Y T A F L U I J A d e 20U 

g r a m o s , c o n t i e n e n a n a ao rp reaa c a d a uno . 
D * T e s t a e n t o d a s l a s t i e n d a s d e U l t r a m a r i u o B 

d e M a d r i d y P r o v i n c i a s . 

D E P O S I T O C E N T R A L : P u e r t a d e l S o l , 1 3 . 

NO MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A N A 

Estos célebres polvos anU-intermiteQtes 
qne tan prodigiosas curaf^iones de las fiebres 
vienea haciendo hace medio siglo ea Sevilla, 
y que hoy dispone en Madrid y en toda Es-
paña loa máá repíifcados profesores, curan ra-
dicalmente las tercianas y cuartanas más te-
naces. 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
L"s 27 papelillos se encuentran divididos 

en doí colores; loa nueve rosa, se tomarán en 
los tres primeros días, uno antes de almor-
zar, otro antea de comer y otro antes de 
cenar, cuidando de desleírlos muy bien en 
una poca de agua. Los 18 restantes, en loa 
seis días aiguieates, j ea la misma forma; 
advLrbiéadose que no se tomarán mientras la 
calentura, y que se abstendrán mientras 
tanto del uso del vino, aguardiente, vinagre 
y toda clase <ie ácidos. 

S E V E N D E 

Botica de Minguez 
S A N T I A G O 16 Y 1 8 Y A L L A D O L I D . 

C A M P A N A S D E M E T A L F O N T , á 3 p e s e t a s el k i l o , g a r a n t i z a d a s p o r c u a -

t r o a ñ o s . 

C A M P A N A S N O R T E - A M E R I C A N A S , á S y 3 5 0 ' p e s e t a s k i l o . 

C A M P A N A S D E B R O N C E , á 3 'DÜ, 4 , .5 y O p e s e t a s k i l o . 

Y U G O S D E H I E R R O P A R A C A M P A N A S D E I G L E S I A , á p r e c i o s b a r a t í -

s i m o s . 

P a r a m á s d e t a l l e s d i r i g i r s e á l a 

RELOJEfUA DE CANSECO 
Ca,lle d e l M e i á<5u «1« P a r e d o s » , n ú n i . sil. M a d r i d , 

E S T A B L E C I M I E N T O T I P O G R A F I C 
DE 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L U E O E L O S C A Ñ O S , I , D U P L I O A D O 

E n este establecí mien to se hace t o d a clase de impres iones , como 
80D per iódicos d ia r ios , s emana les , qu incena les y mensua le s ; r ev i s t a s , 
fftUetos, rec ibos , p rospec tos , es tados , c i rcu la res , m e m b r e t e s , e t c . 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 

Recopi lac ión met45dica de las doct r inaa de an t iguoa j mo 
dernoa n a t u r a l i s t a s , y de las ciencias de las claBificacioner, 
ohra arregladu sob re ios t r a b a j o s de loa m í a eu iDen tPs 
bios ncionales y e z t r a a j e r o a , como D 'Cando l l e , L inneo , 
J u a a i e u , R o u s s e a u , B ' O r b i g n i , CabanilleB, Cubie r Galdo, 
e tcé te ra , e t cé t e r a . 

P O R D O N J U A N G A R C I A O R T E G A 

ez-secre tar io d e la Asociación Agr íco la , por la iniciativk 
pr ivada . 

Y U N A C A R T A P R O L O G O 

UB 

D O N J U A N C A L L E J O í M A D R I G A L . 

Abogado y aeoretar io d e E z c r a a . Dipu tac ión proviucial de 
Yal ladol id . 

Loa pedidoa b« b a r i o i D . L Mifión, P e r ú , ] 7 , i u ip r e s t a . 
—Val lado l id . 

T I N T U R A DE A R N I C A . 
"̂ OB a i imi rab les loa e fec toa d e és ta t i n t u r a e n t o d a 

c laae de golpea ó con tue iones , por lo q u e h a l legado á 
B«r u n r e m e d i o g e n e r a l e n todaa laa f ami l i a s j p a r a 
c u a n t a s p e r a o n a i t e n g a n preciaíón d e v ia ja r . E u h á n a e 
qu ince 6 ve in t e go tas de ea ta t i n tu ra en m e d i o vaao d e 
Mgua, y ap l í canae compreaaa sobre la p a r t e afec ta , re-
uovándoiBS m u y á m e n a d o , — S i el go lpe b a s ido m u y 
filiarte y b a s o b r e v e n i d o a lgún d e s m a y o p u e d e n to-
ua rBP cinco ó aeia g^taa de e l la mezc l adaa e n a n a 
j i ca r i ta d e agua a z u c a r a d a . 

Botica ilel Dr, i ' é rez Minguez . cal le San t i ago , nii-
[uero« I S y IS Val ladol id: Precio S rea le r . 

i>[JENAS 
DENTISTA 

p ^ í É J X D i a o - d R - c T J ^ i x r o 

C a r r e t a s , 7 , p r i n c i p a l 

Se desea r e p r e a e u t a n t e . 

M A D R I D : 18»«.-Eít . tlp. de U, p. Montoy» y C . ' , Cíñm. x. 

Ayuntamiento de Madrid




